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Mensagem da Girolando
Iniciado em 1997, o Teste de Progênie da Raça Girolando, publica agora o re-
sultado do seu 5° Grupo de Touros Testados. Certamente, no início do proces-
so, as condições tecnológicas da época aliadas às dificuldades próprias de uma 
Associação em fase de consolidação e de uma raça tão promissora, exigiram 
muita abnegação e trabalho intenso que não faltaram, e os resultados começa-
ram a aparecer. Veio a aprovação do mercado, os avanços da biotecnologia, a 
tomada de consciência coletiva dos girolandistas e dos que acreditam na raça, 
que o teste de progênie é o passaporte seguro para o nosso sucesso.
Estamos escrevendo este texto, sem conhecer os números e os comentários 
contidos neste documento. Entretanto, a convicção e a confiança, quanto ao 
acerto do processo, na orientação segura e o apoio do MAPA, a competência e 
a credibilidade da Embrapa Gado de Leite e, sobretudo, na qualidade de nos-
sos touros, são tão grandes que suportam o otimismo que temos no futuro do 
Girolando.
A cada ano, os resultados são e serão instrumentos decisivos para vencer 
quaisquer preconceitos, que ainda possam existir, quanto à utilização da nossa 
genética. Este é mais do que uma expectativa ou desejo. É uma crença inaba-
lável, do Brasil e dos países tropicais, que nós da Associação Brasileira dos 
Criadores de Girolando, compartilhamos integralmente.   
José Donato Dias Filho
Presidente da Girolando

A importância e a carência dos produtos lácteos para a alimentação da população 
brasileira são fatos amplamente discutidos por todos os elos da cadeia produtiva, 
sendo consensual que o baixo nível tecnológico é um dos grandes responsáveis 
pelos índices reduzidos de produção e de produtividade. No sentido de reverter 
esse quadro, programas racionais de manejo, de alimentação, de sanidade e, princi-
palmente, de melhoramento genético de raças leiteiras vêm sendo estabelecidos.
Programas visando identificar reprodutores com desempenho positivo para a 
produção de leite e outras características de importância econômica, normal-
mente, são fundamentados no teste de progênie, que é a prova zootécnica mais 
segura para identificar os valores genéticos preditos dos touros e promover o 
melhoramento genético em rebanhos leiteiros.
O Programa de Melhoramento Genético da Raça Girolando (PMGG) foi imple-
mentado em 1997 e já possui resultados para 32 reprodutores. Recentemente, 
foram incorporadas novas tecnologias ao Programa de Melhoramento Genético 
da Raça Girolando, com a publicação dos genótipos de marcadores molecula-
res, aumentando ainda mais o interesse pela raça e a difusão do Programa.
É importante ressaltar que as avaliações genéticas por si só não promovem 
mudança ou progresso genético. O melhoramento ocorre somente quando os 
resultados gerados por avaliações genéticas são usados em programas de se-
leção e em sistemas de acasalamentos. Assim, as informações contidas nesse 
documento devem ser entendidas como ferramentas que devem ser utilizadas 
Apresentação
pelos melhoristas e criadores, com o objetivo de promover o melhoramento 
genético dos rebanhos e consequente aumento da eficiência técnico-econômica 
dos sistemas de produção de leite.
   
      Duarte Vilela
       Chefe Geral
Embrapa Gado de Leite
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Introdução
Por volta das décadas de 1940 e 1950, produtores brasileiros começaram a
cruzar animais das raças Gir e Holandês com o intuito de que estas raças se
complementassem devido à alta capacidade de produção de leite do gado Holandês 
e excelente rusticidade do Gir. A prática deste cruzamento era desordenada 
e muito acelerada, pois os resultados obtidos eram excelentes. Os animais se 
destacavam pela excelente produtividade, fertilidade e vigor. Eram oriundos do 
acasalamento entre touros Gir ou Holandês com vacas Holandês ou Gir, acasa-
lamentos determinados em sua maioria pela maior disponibilidade de vacas de 
uma das raças dentro dos rebanhos. Na época estes cruzamentos predomina-
vam nos estados de Minas Gerais e São Paulo. Segundo os mais antigos pro-
dutores de leite e criadores de gado, este cruzamento surgiu por acaso, quando 
um touro Gir invadiu as pastagens vizinhas e acabou acasalando com vacas 
Holandês. Os produtos oriundos deste cruzamento chamaram a atenção dos 
produtores de leite que começaram a praticá-lo. A idéia foi difundida para ou-
tras regiões e bacias leiteiras do país. Com o passar dos anos vários órgãos de 
pesquisa e extensão rural começaram a estudar e explorar mais o cruzamento, 
novas técnicas e novos estudos foram desenvolvidos para auxiliar e aprimo-
rar a sua prática e utilização, objetivando o aumento da produtividade destes 
animais, que já era satisfatória. Em 1978, foi fundada a Assoleite, Associação 
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dos Criadores de Gado de Leite do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. Por sub-
delegação concedida pela ABC (Associação Brasileira de Criadores) delegada do 
Ministério da Agricultura, a Assoleite passou a executar o Procruza, Programa 
de Cruzamento Dirigido, com o objetivo de selecionar gado de leite e carne em 
todos os graus de sangue. Em 1988, o Ministério da Agricultura determinou o 
fim do Procruza. No ano de 1989, a Assoleite obteve registro no Ministério da 
Agricultura e passou a conduzir o programa para formação da raça bovina Giro-
lando. A então Assoleite passou a ser denomi-nada de Associação Nacional dos 
Criadores de Girolando. Em 1996, com a oficialização da raça Girolando pelo 
Ministério da Agricultura, a entidade passou ser conhecida como Associação 
Brasileira dos Criadores de Girolando, sediada em Uberaba, Minas Gerais, sendo 
encarregada de executar, desenvolver e acompanhar o Registro Genealógico e 
as Provas Zootécnicas da raça. Com o início do teste de progênie de touros em 
1997, realizado em parceria com a Embrapa Gado de Leite, a raça ganhou novos 
rumos, a intensidade da pressão de seleção dos animais aumentou, os criado-
res passaram a investir mais em melhoramento genético, em novas técnicas de 
reprodução e de manejo. O departamento de Provas Zootécnicas foi incrementa-
do e o número de rebanhos participantes do controle leiteiro ampliado. Tudo isto 
visando o crescimento e consolidação da raça Girolando.
Em 2009, a Girolando completa 20 anos de existência e os números atuais 
impressionam. A evolução do número de registros realizados e o número de 
associados ativos são surpreendentes, chegando a 83.675 registros efetuados 
em 2008 e 1.795 associados ativos. A venda de sêmen de touros Girolando 
também vem se destacando a cada ano, segundo a ASBIA (Associação Brasilei-
ra de Inseminação Artificial), em 2008 foram comercializadas 176.932 doses, 
um aumento de 1.268% em relação a 1997 (início do teste de progênie) ano em 
que foram comercializadas 13.949 doses. Nos últimos cinco anos, as vendas de 
sêmen de touros Girolando tiveram um aumento de 86,11%, sendo a raça de 
maior expansão e crescimento dentro do mercado nacional. A crescente média 
das lactações e os recordes de produção batidos anualmente também devem 
ser destacados. Não é por acaso que a raça Girolando é responsável por mais de 
80% do leite produzido no Brasil, suas características de funcionalidade fazem 
com que o produtor brasileiro tenha condições de produzir leite nas diferentes 
regiões do país e em diferentes sistemas de manejo. A raça passou a ser reco-
nhecida internacionalmente pela sua grande importância para a pecuária de leite 
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mundial, principalmente por atender às necessidades das regiões tropicais do 
planeta e possuir um grande potencial de produção, atendendo desde o pe-
queno ao grande produtor. São características como estas que demonstram a 
grande capacidade de produção e crescimento da raça Girolando. São 20 anos 
de muita luta dedicação e trabalho, realizado com seriedade e competência.
A Raça Girolando
A formação da raça bovina Girolando, a princípio, teve por objetivo a criação de 
um grupamento étnico brasileiro capaz de produzir leite, em sistema produtivo 
economicamente viável, nas condições tropicais e subtropicais. A raça é funda-
mentalmente produto do cruzamento do Holandês com o Gir, passando por va-
riados graus de sangue. O direcionamento dos acasalamentos busca a fixação do 
padrão racial, na proporção de sangue com 5/8 Holandês + 3/8 Gir, objetivando 
um gado produtivo e padronizado que atenda às necessidades dos produtores de 
leite. Os animais provenientes do cruzamento entre animais 5/8 são considerados 
como PS, ou seja, Puro Sintético da Raça Girolando, a raça propriamente dita.
Para um animal Girolando ser registrado como PS, como primeiro requisito, de-
verá ser produto do cruzamento entre touro 5/8 com vaca também 5/8. Além 
disso, o animal deverá possuir avaliação genética positiva para produção de leite 
(PTA), podendo ser obtida por desempenho próprio ou através do desempenho 
de seus pais. Para a efetivação do registro genealógico na categoria PS, outros 
requisitos também são exigidos pelo regulamento do Serviço de Registro Genea-
lógico da Raça Girolando (SRGRG). 
A tabela de cruzamento abaixo (Figura 1) apresenta as possibilidades de cruzamen-
tos para obtenção dos diversos graus de sangue dentro do Programa Girolando.
Lê-se sempre a fração ou a porcentagem de sangue Holandês primeiro. No cruza-
mento, o grau de sangue do pai sempre vem primeiro que o da mãe. Para efeito 
de registro, as matrizes 5/8 somente poderão ser acasaladas com touros 5/8. 
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As fêmeas com grau de sangue entre (4,5)/8 e (5,5)/8 serão controladas como 
5/8. Já os machos não terão seu grau de sangue aproximado para 5/8, perma-
necendo na fração correta, conforme o acasalamento que lhe deu origem.
Figura 1– Tabela de cruzamentos da raça Girolando.
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Nos diagramas das Figuras 2 e 3, encontram-se as duas principais estratégias para 
a formação do Puro Sintético (PS) Girolando. Quaisquer combinações entre as ra-
ças Holandês, Gir e seus mestiços poderão ser utilizadas para obtenção do PS.
Figura 2 - Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS, utilizando 
nas três primeiras gerações touros puros e touro 5/8 na última geração.
Figura 3 - Estratégia de cruzamento para obtenção de animais PS, utilizando tou-
ros puros nas duas primeiras gerações e touro 5/8 nas terceira e quarta gerações.
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Sistema de Avaliação Linear
Girolando - SALG
O Sistema de Avaliação Linear Girolando (SALG) tem como objetivo mensurar e 
avaliar características de conformação e de manejo de animais da raça Girolan-
do, de modo a gerar informações de alta confiabilidade que possam ser usadas 
para as predições dos valores genéticos dos touros do teste de progênie. Essas 
predições serão úteis para que os criadores, dentro dos seus rebanhos, pos-
sam efetuar a seleção dos touros e das matrizes, com vistas ao melhoramento 
genético das características de importância econômica. Em breve, os valores 
genéticos para vinte características de conformação e três de manejo serão in-
cluídas no sumário de touros da raça Girolando. Abaixo, podem ser encontradas 
as descrições resumidas das características mensuradas e avaliadas pelo SALG.
1– Medidas de Capacidade Corporal
1.1 - Altura da garupa – mede-se, 
com utilização do aparelho hipômetro, 
conhecido também como “bengala”, 
posicionando o aparelho em cima da 
garupa próximo da ponta do íleo até o 
chão. O desejável, nesse caso, é que 
a garupa seja suficientemente alta 
para que o úbere esteja afastado do 
solo, de modo a reduzir os riscos de 
injúrias e contaminações.
1.2 - Profundidade corporal – medida 
com o hipômetro, posicionando-o na 
região imediatamente anterior a garupa, 
antes do íleo (região lombar), até a linha 
inferior do ventre do animal, porção 
cranial da inserção do úbere anterior. 
Essa característica está diretamente 
relacionada com a capacidade digestiva 
e produtiva do animal. Procura-se uma 
profundidade acima da média da raça.
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1.3 - Comprimento corporal – é medida 
a distância entre a ponta da escápula 
até o íleo, utilizando-se o hipômetro. 
Está relacionada com as capacidades 
respiratória, digestiva e produtiva do 
animal. Procura-se um comprimento 
corporal acima da média da raça.
1.4  - Perímetro torácico – mede-se 
com o auxílio de fita métrica a circunfe-
rência do tórax do animal. Possui forte 
relação com as capacidades cardíaca e 
respiratória. Procura-se um perímetro 
torácico acima da média da raça.
1.5 - Amplitude peitoral – é avaliada 
por meio de um escore. A distância 
entre os membros anteriores é avaliada 
e se refere à força do animal. As notas 
variam de 1 a 5, sendo 1 para animais 
de peito extremamente fechado, 3 para 
amplitude intermediária e 5 para peito 
extremamente amplo.
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2 - Medidas da Garupa
2.1 - Comprimento da garupa – é medida a 
distância entre a ponta do ísquio até a ponta do 
íleo, utilizando-se o hipômetro ou a fita métrica. 
Essa característica possui forte influência na 
qualidade e na sustentação do sistema mamário, 
já que é o suporte dorsal do úbere. Procura-se 
valores altos, acima da média.
2.3 - Ângulo/inclinação da garupa – o ângulo da garupa é obtido por meio das 
medidas de altura de íleo, altura de ísquio e comprimento da garupa. Calcula-se 
a inclinação do osso íleo em relação ao ísquio, podendo essa medida ser positiva 
ou negativa. Acima de zero indica garupa escorrida. Abaixo de zero indica garupa 
invertida, o que traz problemas durante o parto e eliminação da placenta. O ideal 
é o um valor mais próximo possível de zero.
2.2 - Largura entre ísquios – é medida a distância 
da ponta esquerda até a ponta direita dos ísquios, 
usando-se a fita métrica ou o hipômetro. Valores mais 
altos estão relacionados à maior facilidade de parto do 
animal e ao melhor suporte dorsal do úbere.
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3 - Pernas e Pés
3.1 - Pernas vista lateral – é avaliado o ângulo da curva-
tura da perna por um escore. Sendo, escore 1 usado 
para pernas muito curvas, 3 para pernas intermediárias 
(ideal) e 5 para pernas extremamente retas. As pernas na 
altura do jarrete devem apresentar ligeira curvatura, que 
não pode ser acentuada. Pernas muito curvas podem 
causar desgaste do talão dos cascos, deixando-os achi-
nelados e pernas muito retas podem causar problemas 
de locomoção. O ideal é pontuação próxima a três.
3.2 - Pernas vistas por trás – o posicionamento dos 
membros posteriores é avaliado por um escore de 1 a 5. 
Escore 1 para pernas com jarretes bem fechados, 3 para 
pernas paralelas (ideal) e 5 para pernas com jarretes 
abertos. Pernas com jarretes fechados podem comprimir 
e reduzir o espaço do úbere, causando traumatismos e 
aumentando a ocorrência de mastite, enquanto pernas 
muito abertas podem causar problemas de locomoção.
3.3 - Ângulo do casco - avaliado por meio de um escore. Para uma boa locomoção 
do animal é importante que os talões sejam fortes e com boa angulação (próximo 
de 45º). O escore 1 é usado para cascos de talão muito baixo, 3 para cascos com 
ângulo próximo a 45º (ideal) e escore 5 para cascos extremamente altos.
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4 - Úbere Posterior
4.1- Altura posterior – é medida a distância da 
base da vulva até a inserção do úbere posterior, 
na região perineal, utilizando-se fita métrica ou 
trena.  Está relacionada ao comprimento e à 
capacidade de armazenamento de leite do úbere 
posterior. Quanto mais alto, melhor.
4.2 - Largura posterior – é medida a largura onde se 
inicia o ligamento do úbere posterior, isto é, a distân-
cia entre o ligamento esquerdo e o direito do úbere, 
podendo ser utilizada fita métrica, trena ou régua 
para a mensuração. Possui forte relação com a capa-
cidade de produção e de armazenamento de leite.
4.3 - Colocação dos tetos – avalia-
se o posicionamento dos tetos pos-
teriores usando-se um escore. A 
pontuação vai de 1 a 5, sendo 1 pa-
ra colocação de baixa qualidade, 3
para colocação intermediária e 5 
para colocação de extrema qualidade. 
Os tetos posteriores devem estar 
implantados no centro dos quartos 
do úbere. São preferíveis valores 
próximos a 5, indicando tetos mais 
centralizados, do que valores baixos, 
que significam tetos abertos, colo-
cados na lateral dos quartos e que 
dificultam a ordenha mecânica.
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5.1 - Comprimento dos tetos – 
é medido o comprimento dos 
tetos anteriores do animal com
fita métrica, régua ou trena. O 
tamanho ideal está em torno
de 5 a 7 cm. Tetos longos prejudicam a mamada do colostro pelos bezerros, di-
ficultam a ordenha mecânica e estão relacionados ao aumento da incidência de 
perda de tetos e ocorrência de mastite.
5 - Úbere Anterior
5.2 - Colocação dos tetos – 
avalia-se o posicionamento 
dos tetos anteriores usando-
se escores de 1 a 5. Sendo 
escore 1 para colocação de 
baixa qualidade, 3 para co-
locação intermediária e 5 
para colocação de extrema 
qualidade. Os tetos anteriores 
devem estar implantados no
5.3 - Ligamento - avalia-se a qualidade da inserção e 
a sustentação do úbere anterior por meio de avaliação 
visual (escore) podendo o avaliador apalpar o local 
para sentir a qualidade do tecido. O úbere anterior 
deve estar bem aderido à região ventral do animal, 
evitando a formação de bojo. Essa característica tem 
grande importância, pois possui forte influência na 
longevidade do sistema mamário. O escore vai de 1 
a 5, sendo 1 para ligamento extremamente fraco e 5 
para ligamento extremamente forte.
centro dos quartos do úbere. São preferíveis valores próximos a 5, indicando tetos 
mais centralizados do que valores baixos, que significam tetos abertos, colocados 
na lateral dos quartos e que dificultam a ordenha mecânica.
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6 - Sistema Mamário
6.1 - Profundidade do úbere – traça-se uma linha imaginária no nível dos jarretes, 
mede-se a distância da linha imaginária até o piso do úbere, utilizando fita mé-
trica, trena ou régua. Essa característica tem forte influência na longevidade do 
sistema mamário e qualidade dos ligamentos posteriores, anteriores e central. 
O úbere ideal apresenta o seu assoalho a aproximadamente 10 cm acima do jar-
rete. Valores muito altos indicam úberes profundos e sujeitos a traumatismos.
6.2 - Ligamento central – avalia-se visualmente a qualidade e 
sustentação do ligamento central. Possui relação direta com 
a longevidade do sistema mamário. A escala de pontuação do 
escore varia de 1, para ligamento extremamente fraco, a 5, 
para ligamento extremamente forte. É uma das características 
de maior importância para o úbere, pois é este ligamento que 
o mantém aderido à barriga do animal. Para suportar altas 
produções por várias lactações é desejável que este seja bem 
forte. Quanto mais positivo, melhor.
7 - Caracterização Leiteira
7.1- Angulosidade – avalia-se visualmente a qualidade óssea e a forma leiteira do 
animal, levando em consideração a feminilidade e o formato em ângulo, conheci-
do também como forma de cunha. Sendo utilizado para a avaliação escore de 1 
a 5, sendo 1 para vacas extremamente angulosas, 3 para vacas de angulosidade 
intermediária e escore 5 para vacas extremamente grosseiras.
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8.1 - Temperamento - avalia-se por meio de escore a docilidade do animal. 
Animais mais dóceis possuem melhor desempenho produtivo e reprodutivo. Os 
escores variam de 1 a 5, sendo 1 para animais extremamente bravios e 5 para 
animais extremamente dóceis.
8.2 - Facilidade de ordenha - está relacionada ao tempo e ao esforço empenha-
do no momento da ordenha do animal. Está ligada diretamente com a produção 
de leite. Vacas mais duras possuem maior propensão a doenças e a uma maior 
retenção de leite, conhecido também como leite residual. Para a avaliação, 
utiliza-se escore que varia de 1 a 5, sendo 1 para vacas muito duras, que são 
de difícil ordenha, e 5 para vacas de extrema facilidade de ordenha.
8.3 - Facilidade de parto - está relacionada ao tamanho do bezerro e à neces-
sidade de auxílio no momento do parto. Vacas com boa facilidade de parto 
retornam ao ciclo estral mais rápido e, consequentemente, possuem melhores 
índices reprodutivos. A avaliação é feita por meio de um escore que varia de 
1 a 5, sendo 1 para vacas de extrema dificuldade de parto e 5 para vacas de 
extrema facilidade de parto.
Pode-se observar na Tabela 1 as médias para as características de conformação 
e manejo descritas acima de 282 vacas com ordem de parto que variam de 1 
a 9, filhas dos touros Girolando participantes do Teste de Progênie. Novas me-
didas estão sendo realizadas para melhor avaliação das características, que em 
breve serão incluídas nas provas dos touros Girolando e publicadas em artigos 
técnicos e trabalhos de pesquisa.
8 - Características Auxiliares
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Genotipagem dos Touros do Teste 
de Progênie
A evolução e os avanços recentes em biotecnologia possibilitaram a incorporação de 
informações de marcadores moleculares nos programas de seleção e acasalamento. 
O conhecimento das informações sobre o genótipo de animais tem grande importân-
cia estratégica e elevado valor econômico, pois permite identificar os animais de 
maior potencial de produção de leite, gordura e de proteína, além de permitir a identi-
ficação de portadores de alelos para doenças hereditárias. De posse dessas informa-
ções, o produtor pode orientar os acasalamentos, a escolha de sêmen e a aplicar a 
seleção assistida por marcadores moleculares para o melhoramento genético da raça.
Tabela 1 - Médias das características de conformação e manejo de 282 vacas 
filhas de touros Girolando, mensuradas e avaliadas pelo SALG.
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Marcadores Moleculares
Kappa-Caseína - As propriedades e a qualidade do leite e de seus derivados são influen-
ciadas diretamente pelo conteúdo das suas proteínas. As principais proteínas do leite são 
as caseínas, lactoglobulinas e albuminas. Estudos moleculares identificaram que varian-
tes da proteína Kappa-caseína estão fortemente associados a um maior rendimento para 
produção de queijo. Animais com genótipo BB apresentam maior produção de proteínas 
no leite quando comparados com animais com genótipo AA. O genótipo BB está asso-
ciado a características de processamento superior para produção de queijo, com menor 
tempo de coagulação e formação de coágulo com maior densidade, resultando assim 
em maior produção. Animais BB apresentam rendimento 12% superior de queijo mus-
sarela e 8% de queijo tipo chedar em relação aos animais com o genótipo AA. Animais 
AB apresentam rendimento intermediário entre os genótipos BB e AA. Animais AA 
possuem o genótipo menos favorável para produção de queijo.
DGAT1 - O gene DGAT1 (diacilglicerol O-aciltransferase 1) está fortemente asso-
ciado à porcentagem de gordura no leite, tendo sido identificados dois alelos em 
bovinos. O alelo A, fixado na maioria das raças zebuínas, está associado ao au-
mento na produção de proteína e de leite. O alelo K, com alta frequência em raças 
européias, está associado à diminuição da produção de proteína e aumento na 
produção de gordura no leite.
BLAD - A Deficiência de Adesão Leucocitária Bovina (BLAD) é uma doença hereditária 
comum na raça Holandesa. Essa doença é causada por uma mutação recessiva no gene 
CD18. Animais homozigotos para esta mutação apresentam crescimento retardado, 
perda de dentes, comprometimento do sistema imune e morrem ainda novos, geral-
mente, de pneumonia. Animais heterozigotos (portadores do alelo recessivo) apre-
sentam desenvolvimento normal.
OPN (osteopontina) - Em estudos com animais da raça Holandês foi demonstrado 
que este gene está associado à produção de leite e gordura e porcentagem de gordu-
ra e de proteína. Outros estudos também demonstraram que esse marcador também 
está associado às características de crescimento.
Além da divulgação dos genótipos dos touros sumarizados, este ano de 2009, 
estamos disponibilizando também os resultados dos genótipos dos touros Gi-
rolando que se encontram em fase de teste (Anexo 1), com os quatro marca-
dores moleculares descritos acima.
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Desempenho zootécnico
Base de Dados
Nesta avaliação genética foram utilizados 61.906 registros zootécnicos, 
com informações de controle leiteiro e genealogia, disponibilizados pela 
Associação Brasileira dos Criadores de Girolando, oriundos dos criadores 
que têm rebanhos supervisionados pelo Serviço de Controle Leiteiro da 
raça. Os registros de desempenho produtivo das lactações de primeiro 
parto (10.682) foram editados para idade ao parto (18 a 55 meses), ano 
de nascimento (1997 a 2006), ano de parto (2000 a 2008), composição 
racial (2/8 a 7/8 H:G), causas de encerramento da lactação, tamanho do 
rebanho e grupo contemporâneo de rebanho/ano de parto, com no mínimo 
três lactações e a utilização de pelo menos dois touros por rebanho/ano.
O desempenho produtivo ao primeiro parto das 6.703 vacas Girolando controla-
das em 176 rebanhos colaboradores do teste de progênie, no período de 2000 
a 2008, é mostrado na Tabela 2. A média geral da produção de leite em 305 
dias no período foi 3.739 kg. As médias de produção de leite total e duração 
da lactação foram, respectivamente, 4.112 kg e 298 dias, para idade média ao 
primeiro parto de 35 meses.
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Teste de Progênie e Avaliação     
Genética dos Touros
O Programa de Melhoramento Genético da raça Girolando vem sendo conduzido há 
doze anos com a colaboração técnica da Embrapa Gado de Leite. O programa se 
estrutura no controle leiteiro e uso da inseminação artificial nos rebanhos de criadores 
da raça (Anexo 3) para a realização do Teste de Progênie de Touros Girolando.
O Teste de Progênie se iniciou em 1997 e já foram testados 32 reprodutores 
integrantes dos cinco primeiros grupos. Outros 41 reprodutores cujas doses de 
sêmen foram distribuídas no período de 2005 a 2009, são integrantes de cinco 
grupos que se encontram em fase de teste (Anexo 1). Neste ano de 2009, são 
disponibilizados pela primeira vez os resultados dos touros do quinto grupo.
Modelo Estatístico e Metodologia de Análise
Na avaliação genética para a produção de leite foi utilizado o modelo que 
incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano, época e idade da vaca ao parto como 
co-variável, com o componente linear e quadrático. Outros efeitos incluídos 
foram o fixo de composição racial da vaca, definido pela contribuição das 
raças Holandês e Gir, em proporções variando de 2/8 a 7/8 e, os efeitos ale-
atórios genético de animal e erro experimental. As previsões dos valores ge-
néticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de melhor previsão 
não-viciada (BLUP) utilizando o programa de MTDFREML (1995). Na Tabela 
3 apresentam-se informações gerais sobre a base de dados, os valores das 
estimativas dos componentes de variância e de heritabilidade utilizados.
Os valores genéticos dos touros foram expressos como Capacidade Prevista 
de Transmissão (PTA) em relação à base genética (18 kg), definida como a 
média dos valores genéticos de 720 vacas nascidas no ano de 2000.
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Tabela 3. Número de animais e rebanhos, média de produção de leite em 305 
dias, estimativas de heritabilidade e componentes de variância genética aditiva 
e residual para a produção de leite da primeira lactação de vacas Girolando.
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PTAs para a Produção de Leite
Os resultados da avaliação genética de touros para a produção de leite são apre-
sentados nas Tabelas 4 e 5, onde constam o número do registro genealógico e o 
nome de cada touro na Girolando, a PTA para a produção de leite, a confiabilida-
de de cada prova, com os respectivos números de filhas e de rebanhos, além dos 
genótipos dos touros. Estes resultados são apresentados para os touros usados 
em no mínimo três rebanhos, com confiabilidade mínima de 60%.
Na Tabela 4 são apresentados os resultados das provas dos sete touros do 
quinto grupo do teste de progênie. As PTAs variaram de -167 kg a 232 kg 
para quatro touros com valores genéticos positivos e três com valores negati-
vos. Todos os quatro touros positivos são 5/8 H:G.
Na Tabela 5 é apresentado o resultado geral e genótipos para o conjunto dos cinco 
grupos testados a partir de 1997. As PTAs variaram de -211 kg a 308 kg para qua-
torze touros com valores genéticos positivos e 18 com valores negativos. Entre os 
14 positivos encontram-se 12 touros 5/8 H:G e dois touros 3/4 H:G. 
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1 NG - Não genotipado;
2 Alelo A - Menor rendimento para produção de queijo, Alelo B - Maior rendimento para 
produção de queijo; 
3 Alelo A - Aumento na produção de leite e de proteína, Alelo K- Diminuição na produção 
de proteína e aumento na produção de gordura no leite;
4 BL - Animal heterozigoto - Portador do alelo para BLAD, T - Animal homozigoto - Não 
portador do alelo para BLAD;
5 Alelo C - Associado ao aumento nas percentagens de proteína e gordura no leite, Alelo 
T - Associado ao maior ganho de peso.
Tabela 4. Resultado e genótipos dos touros do Teste de Progênie da Raça Girolando 
do quinto grupo, classificados pela PTA leite em 2009.
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Tabela 5. Resultado geral e genótipos dos touros do teste de progênie da raça 
Girolando, classificados pela PTA leite em2009.
1 NG - Não genotipado;
2 Alelo A - Menor rendimento para produção de queijo, Alelo B - Maior rendimento para 
produção de queijo; 
3 Alelo A - Aumento na produção de leite e de proteína, Alelo K- Diminuição na produção 
de proteína e aumento na produção de gordura no leite;
4 BL - Animal heterozigoto - Portador do alelo para BLAD, T - Animal homozigoto - Não 
portador do alelo para BLAD;
5 Alelo C - Associado ao aumento nas percentagens de proteína e gordura no leite, Alelo 
T - Associado ao maior ganho de peso.
1
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Neste documento, pela primeira vez, estão sendo disponibilizadas informações de 
genealogia (Anexo 2) dos touros sumarizados, visando fornecer informações que 
são de interesse aos criadores.
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Glossário de Termos Técnicos
Alelo - É a forma alternativa de um determinado gene localizado em uma região de um 
cromossomo homólogo (locos). Nas células de bovino diplóides, existem dois alelos para 
cada gene, sendo que cada alelo é herdado de um progenitor.
Base Genética - É o valor genético médio das vacas nascidas em determinado ano 
(atualmente é o ano 2000), para cada característica. Constitui-se na referência do 
mérito genético da raça para a comparação de touros.
BLUP (Best Linear Unbiased Predicton) - Método estatístico para análise de
dados, para obtenção das soluções dos efeitos considerados em um deter-minado 
modelo. Entre as suas propriedades estatísticas, destaca-se a esti-
mativa simultânea das soluções das equações para os efeitos fixos e aleatórios (valo-
res genéticos). Na prática, estimam-se os valores genéticos (PTAs) simultaneamente 
ao ajuste para os efeitos de ambiente (grupos contemporâneos de rebanho-ano, 
época, idade ao parto, grupos genéticos etc.).
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Confiabilidade - É a medida da quantidade de informação usada na estimativa de um 
valor genético. Indica, em porcentagem, a confiança que se pode ter na PTA estimada 
para cada touro. Quanto maior a confiabilidade, maior a certeza de que o valor de PTA 
estimado representa o real valor genético do touro.
Genótipo - É a constituição alélica de uma região de um cromossomo homólo-
go. Exemplo: AA, Aa ou AA. 
Herdabilidade - É o parâmetro que descreve a proporção da variância total para 
uma determinada característica que é devida às diferenças genéticas entre os 
indivíduos da população (raça).
Heterozigoto - É o indivíduo ou o genótipo portador de alelos diferentes em um 
loco. Exemplo: Aa.
Homozigoto - É o indivíduo ou o genótipo que apresenta duas cópias do mesmo 
alelo em um loco. Exemplo: AA ou aa.
Modelo Animal - É o procedimento usado para estimativa dos valores genéticos 
ou PTAs, usando os registros das bases de dados disponibilizadas pelas asso-
ciações de criadores.
MTDFREML - Sigla do conjunto de programas escritos em linguagem Fortran, 
que utiliza a metodologia da Máxima Verossimilhança Restrita com o algoritmo 
que não usa derivações para a estimativa de componentes de variância e a pre-
dição de valores genéticos de animais, conforme o modelo aplicado na análise 
de uma determinada base de dados.
PTA (Capacidade prevista de transmissão) - É a medida do valor genético
do touro, obtido por meio do desempenho de suas filhas e de seus parentes nos 
diferentes rebanhos, expresso como diferença (superioridade ou inferioridade) da 
base genética da raça. Exemplificando: um touro com PTA igual a 100 kg significa 
que a sua progênie, em média, tem um potencial esperado de produção de 100 kg 
de leite superior à média da raça.
Variância genética aditiva - É a variação nos valores genéticos entre animais de 
uma população (raça), para uma determinada característica.
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